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1 Donos de negócio  –  Soma de Trabalhadores por conta própria2 e Empregadores3 .
2 Conta Própria –  Trabalham explorando o seu próprio empreendimento, sozinhos ou com sócio, sem ter empregado e contando, ou não, com a ajuda de trabalhador familiar auxiliar.
3 Empregadores – Trabalham explorando o seu próprio empreendimento, com pelo menos um empregado.
4 Desocupados – Para ser classificado como desocupado (desempregado) pelo IBGE, não basta não ter um emprego, é necessário, também, possuir mais de 14 anos e estar procurando 
emprego.
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O estudo

NPGC da UGE
do Sebrae Nacional.

Donos de Negócios (DN)1 
(Conta própria2  + 
Empregadores3 ).

PNAD Contínua 
Trimestral do IBGE.
(dados extraídos do SIDRA)

Quem realizou o estudo?

Qual a fonte dos dados?

Qual filtro foi aplicado?Qual o  público alvo?

Agregado do Brasil 
com detalhamento por 
UF e Grandes Regiões.

Do 1º Trimestre de 2019 até 
o 4º Trimestre de 2024

Qual o recorte geográfico?

Qual o recorte temporal?

Força de trabalho
Pessoas com 14 anos ou 
mais que estão ocupadas 
ou desocupadas 4.

09:42
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1 Donos de negócio  –  Soma de Trabalhadores por conta própria2 e Empregadores3 .
2 Conta Própria –  Trabalham explorando o seu próprio empreendimento, sozinhos ou com sócio, sem ter empregado e contando, ou não, com a ajuda de trabalhador familiar auxiliar.
3 Empregadores – Trabalham explorando o seu próprio empreendimento, com pelo menos um empregado.

2

O estudo

Qual é o objetivo?

Analisar a participação dos donos de negócio1 
dentro da força de trabalho nas 

taxas de desocupação e taxas de ocupação;

Quantas pessoas estão 
desempregadas* 

(desocupadas) em relação ao 
total de pessoas na força de

 trabalho

Quantas pessoas estão 
empregadas (ocupadas) em 

relação ao total de pessoas na 
força de trabalho

Divisões do mercado de trabalho (segundo o IBGE). Nota: Também fazemos 
análise sobre a formalidade dos DN (formais e informais, definidos pela 
presença ou ausência de CNPJ, respectivamente).

*Para ser classificado como desempregado pelo IBGE, não basta não ter um emprego, 
é necessário, também, possuir mais de 14 anos e estar procurando emprego.
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O estudo

Qual é o objetivo?

Analisar a participação dos donos de negócio1 
dentro da força de trabalho nas 

taxas de desocupação e taxas de ocupação;
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(desocupadas) em relação ao 
total de pessoas na força de

 trabalho

Quantas pessoas estão 
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força de trabalho

*Para ser classificado como desempregado pelo IBGE, não basta não ter um emprego, 
é necessário, também, possuir mais de 14 anos e estar procurando emprego.

Pessoas com 14 anos ou 
mais que estão ocupadas ou 
desocupadas 

Divisões do mercado de trabalho (segundo o IBGE). Nota: Também fazemos 
análise sobre a formalidade dos DN (formais e informais, definidos pela 
presença ou ausência de CNPJ, respectivamente).
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Abordagem Analítica 

Como está a taxa de desocupação e ocupação na série 
histórica?
▪ Taxas de desocupação e ocupação

Qual é a participação dos Donos de Negócio (DN)1 na 
composição da taxa de ocupação?
▪ DN vs demais ocupações
▪ DN por subgrupos (Conta Própria 2 e Empregadores 3)
▪ DN por formalidade (Formais e Informais 4)

Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação e a Participação dos Donos de 
Negócio 

Realidade
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Abordagem Analítica 

Cenários Simulados: Papel dos Donos de Negócio na Ocupação e Desocupação

Os Donos de Negócio (DN)1 estivessem 
desempregados?
PAPEL dos DN no mercado de trabalho

Os DN Conta Própria (CP)2 estivessem 
desempregados?
PAPEL dos DN CP no mercado de trabalho 

Os DN Informais 4 estivessem desempregados? 
PAPEL dos DN Informais no mercado de trabalho 

Como estaria a taxa de desocupação e ocupação 
se.... 

Simulações 
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Resultados



Brasil  - 1.1 Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação
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Evolução trimestral das taxas de desocupação e ocupação no Brasil (2019–2024).

Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Melhor resultado da série em 2024T4:
 Taxa de desocupação: 6,2%*;
 Taxa de ocupação: 93,8%.

Superou níveis pré-pandemia 
 (2019T4: 11,1% / 88,9%).

*Menor valor no período analisado (2019–2024) e, até então, o menor desde 
2012. Em 2025T2 caiu para 5,2%, novo mínimo histórico.
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Evolução trimestral das taxas de desocupação e ocupação no Brasil (2019–2024).

Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Padrão sazonal: 
desocupação ↑ e ocupação ↓ no 1º trimestre

Melhor resultado da série em 2024T4:
 Taxa de desocupação: 6,2%*;
 Taxa de ocupação: 93,8%.

Superou níveis pré-pandemia 
 (2019T4: 11,1% / 88,9%).

Brasil  - 1.1 Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação

*Menor valor no período analisado (2019–2024) e, até então, o menor desde 
2012. Em 2025T2 caiu para 5,2%, novo mínimo histórico.
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Nota: As parcelas dos subgrupos são calculadas com base no valor total da taxa de ocupação.
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Participação dos DN estável: 
26,8% (2019T4) → 27,4% (2024T4);

Pico em 2021T4 (27,7%) após efeito da 
pandemia.

Composição da taxa de ocupação por trimestre (2019–2024): Participação dos Donos de Negócio (DN)

Brasil  - 1.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Participação dos Donos de Negócio (DN) por subgrupo e formalidade

Nota: As parcelas dos subgrupos são calculadas com base no valor total da taxa de ocupação.
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Empregadores em leve queda → 4,1%(2019T4) → 3,9% 
(2024T4);

Pandemia afetou mais empregadores → retração até 
2021

Conta Própria domina → 23,5% em 2024T4;

DN formais em crescimento tímido → 9,3% em 2024T4

Predomínio da informalidade → ~18% da força de 
trabalho ocupada;

Brasil  - 1.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Brasil - 1.2 Análise a partir de cenários simulados

9
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Efeito estrutural dos DN → em 2024T4 
elevariam a taxa de desocupação em 
cerca de +27 p.p. (de 6,3% para 33,6%), e 
reduziriam a taxa de ocupação em cerca de 
-27 p.p (de 93,8% para 66,4%).

Taxas de desocupação e ocupação por trimestre (2019–2024): cenários simulados com os Donos de Negócio (DN) e Conta Própria (CP)

Conta própria é o núcleo do efeito → 
sozinhos já explicam ~85% do aumento da 
taxa de desocupação/redução da ocupação;

Empregadores têm peso menor, mas 
visível → cerca de 4 p.p. da diferença nos
cenários*.

SIMULAÇÃO

Nota*: (diferenças entre as taxas reais e as simulações 
com/sem CP
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Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Efeito estrutural dos DN informais → 
explicam a maior parte do efeito dos DN, 
onde elevariam a taxa de desocupação 
em +18 p.p. (de 6,2% para 24,2%) e 
reduziriam a de ocupação em cerca de -18 
p.p (de 93,8% para 75,8%) em 2024T4;

Inclusão dos DN formais acrescenta 
efeito extra → cerca de ±9 p.p. a mais nas 
taxas simuladas;

A informalidade sustenta a base do 
emprego empreendedor no Brasil, 

enquanto a formalidade complementa de 
forma marginal

SIMULAÇÃO

Brasil - 1.2 Análise a partir de cenários simulados
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Taxas de desocupação e ocupação por trimestre (2019–2024): cenários simulados com os Donos de Negócio (DN), incluindo os Informais



Regiões  - 2.1 Evolução das Taxas de Desocupação
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Taxa de desocupação e ocupação por região e trimestre, de 2019 a 2024

Nota: A linha cinza tracejada equivale aos valores de taxa de ocupação a nível Brasil.
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Nordeste manteve a maior desocupação do país, mas 
foi também o que mais reduziu desde o pico da pandemia 
(-8,9 p.p.), fechando 2024 com 91,3% de ocupação;

O Norte e Sudeste permaneceram em posição 
intermediária, oscilando em torno da média nacional.

O Sul mostrou maior resiliência, seguido do Centro-
Oeste, com a menor alta em 2020, e terminou 2024 como 
a região de melhor desempenho (3,6% de desocupação / 
96,4% de ocupação);

As disparidades regionais diminuíram: a diferença 
entre maior e menor ocupação caiu de 7 p.p. (2019) para 
5,1 p.p. (2024).
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Nota: As parcelas dos subgrupos são calculadas com base no valor total da taxa de ocupação.
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Composição da taxa de ocupação por região e trimestre (2019–2024):
Participação dos Donos de Negócio (DN) e demais ocupações na taxa total de ocupação 

Norte lidera na participação dos DN → 30,7% em 
2024T4, sempre acima das demais regiões.

Nordeste em 2º lugar, com 27,9%, mesmo com 
menor taxa de ocupação geral.

Sul tem alta taxa de ocupação (96%), mas só 
cerca de 27% de DN, abaixo do Nordeste.

Centro-Oeste e Sudeste nas últimas posições, 
com ~25–27%, mas mostraram resiliência na 
pandemia.

DN representam 1/4 a 1/3 da ocupação em todas 
as regiões, mostrando relevância estrutural.

Regiões  - 2.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Norte e Nordeste concentram maior informalidade 
(>22%), mas em queda desde 2019T4;

Sul lidera em DN formais (12,4% em 2024T4), seguido por 
Sudeste e Centro-Oeste;

Padrão estrutural: regiões mais dinâmicas (Sudeste/Sul) 
puxam formalização, enquanto Norte/Nordeste ainda 
dependem mais da informalidade.
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Nota: As parcelas dos subgrupos são calculadas com base no valor total da taxa de ocupação.
Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Participação dos Donos de Negócio (DN) entre conta própria e empregadores, formais e informais  na taxa total de ocupação (2019-2024)

Empregadores permanecem em torno de 4%, com 
destaque para Centro-Oeste e Sul (>4,8%).

Conta própria segue predominante em todas as regiões 
(~23–29% da ocupação). Norte e Nordeste mantêm os 
maiores percentuais;

Sudeste e Sul cresceram mais em CP, sugerindo avanço do 
empreendedorismo por oportunidade;

Regiões  - 2.1 Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação e a Participação dos Donos de Negócio 
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Regiões - 2.2 Análise a partir de cenários simulados
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Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Taxas de desocupação e ocupação por região e trimestre (2019–2024): cenários simulados com os Donos de Negócio (DN) e Conta Própria (CP)

SIMULAÇÃO

Taxas de desocupação, ocupação e donos de negócio Sebrae Nacional – UGE | Donos de Negócio: Dinâmica das Taxas de Ocupação e Desocupação (2019–2024) 14

Se os DN fossem retirados da ocupação e passassem a ser 
considerados desocupados....

▪ Norte lidera o maior efeito , com a taxa de desocupação 
subindo de 6,9% para 37,5% (+30,6 p.p.) e a taxa de ocupação 
caindo de 93,1% para 62,5%. O Nordeste fica em segundo lugar 
(±27,8 p.p.).

▪ Centro-Oeste e Sudeste tiveram os menores efeitos. No 
Centro-Oeste, a taxa de desocupação passou de 4,9% para 
30,2% (+25,3 p.p.), e a taxa de ocupação de 95,1% para 69,8%.  
No Sudeste, a taxa de desocupação passou de 5,9% para 32,8% 
(+26,9 p.p.), e a taxa de ocupação de 95,7% para 68,8%. 

▪ Sul acompanha o valor nacional.

O peso dos DN conta própria é maior no Norte e Nordeste e 
menor no Centro-Oeste, Sul e Sudeste, enquanto os 
empregadores contribuem de forma modesta (3 a 5 p.p.) em 
todas as regiões.
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Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.

Norte e Nordeste mais dependentes da informalidade 
→ maiores diferenças entre cenário real e simulado 
(cerca de +26 a +22 p.p.).;

Sul, Sudeste e Centro-Oeste menos dependentes da 
informalidade (cerca de +16 p.p.). 

SIMULAÇÃO

Regiões - 2.2 Análise a partir de cenários simulados

Taxas de desocupação, ocupação e donos de negócio 

Taxas de desocupação e ocupação por região e trimestre (2019–2024): cenários simulados com os Donos de Negócio (DN), incluindo os Informais

Sul e Sudeste mais formalizados → vínculos formais e 
acrescentam até ±12 p.p. nas simulações;

Centro-Oeste com menor variação relativa, mas ainda 
com efeito relevante dos formais;



• Menores - PE (89,7%), BA (90,0%), DF (90,8%)
• Maiores - MT (97,5%), SC (97,3%), RO (97,2%)
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• Menores - MT (2,5%), SC (2,7%), RO (2,8%)
• Maiores – PE (10,3%), BA (10,0%), DF (9,2%)

Nordeste e Norte concentram maiores taxas de desocupação; Sul e parte do Centro-Oeste, as menores de desocupação e maiores de ocupação.

UFs  - 3.1 Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação

Brasil: 
6,2% 

Brasil: 
93,8% 

Taxa de desocupação e ocupação das UFs do Brasil em 2024T4

Exceções regionais: DF no Centro-Oeste e RJ no Sudeste destoam negativamente, com taxas acima da média de desocupação.
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Composição da taxa de ocupação em donos de negócio (conta própria e empregadores) e demais ocupações, no último trimestre de 2024

Rondônia: maior participação de DN (36,7%) e alta 
ocupação (97,2%) → forte presença do trabalho 
autônomo;

Mato Grosso: ocupação muito elevada (97,5%), mas 
DN moderados (26,6%) → peso maior do emprego 
formal;

Distrito Federal: menor participação de DN (22,3%) 
e uma das menores taxas de ocupação (90,8%) → 
mercado marcado pelo setor público.

UFs  - 3.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.
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Composição da taxa de ocupação em donos de negócio (conta própria e empregadores) das UFs do Brasil, no último trimestre de 2024

Empregadores >5% no Rio Grande do Sul (5,2%) e 
Distrito Federal (5,0%), sugerindo maior capacidade 
de geração de emprego formal;

Distrito Federal: menor participação de DN no 
total, mas alta proporção relativa de empregadores 
→ reflexo da forte presença do setor público e de um 
empreendedorismo mais estruturado e formalizado.

Conta própria predomina em estados do Norte e 
Nordeste → Rondônia (33,9%), Maranhão (29,8%) e 
Amazonas (28,9%);

UFs  - 3.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Composição da taxa de ocupação em donos de negócio (informais e formais) das UFs do Brasil, no último trimestre de 2024

Apenas 7 UFs têm >10% de DN formais → DF, GO, ES, 
PR, SP, SC e RS, todos com mercados de trabalho 
mais dinâmicos;

Sul e Sudeste concentram maior peso de DN 
formais, reforçando vínculos mais estruturados do 
empreendedorismo;

Rondônia e Maranhão lideram em DN informais 
(≈29%), evidenciando ocupação mais autônoma e 
instável;

Norte e Nordeste seguem marcados pela 
informalidade, indicando forte dependência do
 empreendedorismo por necessidade

UFs  - 3.1 Participação dos Donos de Negócio 
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Fonte: IBGE, PNAD Contínua – SIDRA. Resultados originais da pesquisa.



• Menores - AP (59,6%), AM (60,4%) e RO/MA (60,5%)
• Maiores - MS (71,2%), TO (71,0%) e MT (70,9%)
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• Menores – MS (28,9%), TO (29,0%) e MT (29,1%)
• Maiores – AP (40,4%), AM  (39,6%) e RO/MA (39,5%)

Norte lidera em dependência dos DN, com as taxas simuladas apresentando variações em geral acima de 31 p.p. (RO, MA, AP, PA e AM) da 
taxa original; Centro-Oeste mostra maior resiliência, com MT e MS entre os melhores resultados e menor vulnerabilidade

UFs  - 3.2 Análise a partir de cenários simulados

Brasil: 
33,6% 

Brasil: 
66,4% 

Taxa de desocupação e ocupação com e sem a participação dos donos de negócio, 2024T4

Distrito Federal apresenta a menor diferença nacional (±22,3 p.p.) entre as taxas reais e simuladas, indicando menor peso relativo dos DN.

SIMULAÇÃO
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• Menores - AM (62,7%), AP (62,9%), MA/RO (63,3%)
• Maiores - MS/TO (~75,8%), MT (75,5%), PR (74,8%)
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• Menores - MS /TO (24,3%), MT (24,5%), PR (25,2%) 
• Maiores – AM (37,3%), AP (37,1%), MA/RO (36,7%)

Norte e Nordeste concentram maior fragilidade, com alta desocupação quando CP são retirados da taxa original → forte dependência do trabalho 
autônomo; Sul, Centro-Oeste e Sudeste amortecem parte do efeito via empregadores

Brasil: 
29,6% 

Brasil: 
70,4% 

Taxa de desocupação e ocupação sem a participação dos conta própria, 2024T4.

MS, MT e TO mantêm ocupação elevada mesmo sem CP

SIMULAÇÃO

UFs  - 3.2 Análise a partir de cenários simulados
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Papel dos formais: no RS, eles explicam ±13,3 p.p. da diferença, enquanto no Acre o peso é mínimo (±3,3 p.p.).

• Menores - MA (64,3%), AM (64,5%), PA (65,6%)
• Maiores - SC (82,4%), PR (81,2%), MS (80,9%)

• Menores - SC (17,6%), PR (18,8%), MS (19,2%)
• Maiores – MA (35,7%), AM (35,5%), PA (34,4%)

Norte e Nordeste dependem fortemente da informalidade: variações acima de ±25 p.p. em MA, RO, AM, PA e AP sobre a taxa original;
 Sul, Centro-Oeste e Sudeste (com exceção do RJ) mantêm ocupação alta mesmo sem DN informais → SC, PR, MS e GO acima de 80%.

Brasil: 
24,2% 

Taxa de ocupação das UFs sem a participação dos donos de negócio informais, 2024T4.

Brasil: 
75,8% 

SIMULAÇÃO

UFs  - 3.2 Análise a partir de cenários simulados
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Considerações 
finais 
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Melhor resultado da série -> 2024T4: desocupação 6,2% / ocupação 93,8% (acima do pré-pandemia);

Donos de Negócio (DN) = ~27% da ocupação → 23,5% conta própria  / 3,9% empregadores ; 
Proporcionalmente, há cerca de 6 vezes mais conta própria do que empregadores.

Cerca de 2/3 dos DN no Brasil são informais, sustentando a absorção da força de trabalho.

Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação e a Participação dos Donos de Negócio 

Análise a partir de cenários simulados

Brasil

Simulações Taxa de desocupação: 6,2% Taxa de ocupação: 93,8%

Com/Sem DN 33,6% (↑ +27,4 p.p.) 66,4% (↓ −27,4 p.p.).

Com/Sem CP 29,6% (↑ +23,4 p.p.) 70,4% (↓ −23,4 p.p.).

Com/Sem DN informais 24,2% (↑ +18,0 p.p.) 75,8% (↓ −18,0 p.p.).

 Principal conclusão:
Sem os DN o desemprego no Brasil quintuplicaria (6,2% → 33,6%, em 2024).

Sebrae Nacional – UGE | Donos de Negócio: Dinâmica das Taxas de Ocupação e Desocupação (2019–2024)

Considerações finais



16

Considerações finais

24

Regiões

Norte e Nordeste apresentam maior dependência dos Donos de Negócio (DN), 
especialmente informais e conta própria, para manter taxas elevadas de ocupação e 
conter a desocupação.

Nessas regiões, a exclusão dos DN da ocupação elevaria a taxa de desocupação para 
patamares acima do valor simulado nacional (33,6%), entre 36 a 37%.

Em contraste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste registram efeito mais moderado com a exclusão dos Donos de 
Negócio da ocupação, tendo taxas de desocupação entre 30 e 32%. E maior participação de DN formais e DN 
empregadores.  Sugere contextos diferentes de mercado de trabalho, inclusive com mais vínculos de trabalho CLT.

Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação e a Participação dos Donos de Negócio 

Análise a partir de cenários simulados

Entre 2019 e 2024, as regiões reduziram a taxa de desocupação e aumentaram a de 
ocupação 
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Evolução das Taxas de Desocupação e Ocupação

Análise a partir de cenários simulados

UFs

Taxa de Desocupação mais alta: PE (10,3%), 
  BA (10,0%), DF (9,2%);
  mais baixa: MT (2,5%), SC (2,7%), 

 RO (2,8%);
Taxa de Ocupação mais alta: MT (97,5%), SC (97,3%);
                    mais baixa: BA (90,0%), PE (89,7%);

Participação dos Donos de Negócio 

Maior participação de DN em RO (36,7%), a do Brasil é de 27,4%;
DN Conta própria predominam em estados do Norte e 
Nordeste → RO (33,9%), MA (29,8%) e AM (28,9%).
RO e MA lideram em DN informais (≈29%) e apenas 7 UFs têm 
>10% de DN formais → DF, GO, ES, PR, SP, SC e RS;

 Principal conclusão:
Diferença entre extremos mostra que 
a geografia da absorção da força de 
trabalho é desigual no país.

 Principais conclusões:
Norte e Nordeste → maior 
dependência do DN 
autônomo/informal.
Sul, Centro-Oeste e Sudeste  → mais 
DN formais e empregadores.
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Norte lidera em dependência dos DN, com as taxas simuladas apresentando variações em geral acima de 31 
p.p. (RO, MA, AP, PA e AM) da taxa original; Centro-Oeste mostra maior independência dos DN, com MT e MS 

entre os resultados mais expressivos



1626

X
 Relatório Técnico (2019–2024)

• DN agora ~27% da ocupação;
• Sem DN → desemprego de 33,6%;
• Sem CP → desemprego de 29,6%;
• Informais ainda centrais (~18 p.p.);
• Inclui Brasil, Regiões e UFs (trimestres fechados).

 Nota Técnica (2018–2023)

• DN respondiam por ~22% da ocupação;
• Sem DN → desemprego de 35%;
• Sem CP → desemprego de 31%;
• Informais explicavam ~19 p.p. da diferença;
• Análise apenas Brasil 

    Achados diante dos demais estudos:

 Estudo MPEs na Economia Nacional (2024):
• MPEs responderam por ~50% da ocupação durante a pandemia (49,7% em 2020 e 48,9% em 2021).
• Atuam como amortecedoras de crises, sustentando renda e emprego.
                                                 Fonte: Relatório SEBRAE Nacional V3 - 27-05-24 2h51

 Estudo de Clusterização Municipal (2024)
• Evidencia desigualdades regionais: N/NE → baixo desenvolvimento e maior informalidade; S/SE → maior 

formalização e economias diversificadas.
• Reforça a dependência distinta do empreendedorismo conforme o território.
       Fonte: https://datasebrae.com.br/dados-por-territorio/
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